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Ovar, 1 de fevereiro

Us progressistas nas camaras

Querem mostrar os nossos

adversarios, mas em vão, que

'os seus movimentos parla-

mentnres em favor do gover-

no não contradizem as decla-

rações antecedentes do chefe.

Pois este declara, 'que vai

combatel-o com toda a sua

imprensa, por ser o mais/M-

..nes-to da todos, e assim resolve

o centro magno, quando ain-

da não eram bem conhecidos

os projectos de fazenda, e

A quando se sabe, que o diz/ici!

"é quasí o dobro do que está

;calculado no relatorio.. quan-

'do se descobre o resultado

negativo de algumas refor-

'__mas, 'decertqum justo moti-

Í verde_ 'aggrediI-o, é _então que

desiste das moções politicas,

que possam obrigal-o a de-

mittir-se?

Na _commissão de fazenda

votam, que devia discutir-se

primeiro quanto se refere aos

› credores externos, e na sessão

seguinte são elles que apuram

razões, porque deviam an-

tes votar o contrario junta-

_mente com os regenerado-

res?!

, _ E ,pretendem encobrir es-

tas contradicções como amor

do¡ paiz, quando é o amor

das pastas, animado por al-

' 'gema promessa do snr.]osé

_Dias ,que explica, e as torna

_ _ainda mais Condemnaveisitl

l

partido.
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anteriores.
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. ,Folhetim da FOLHA D'DVAR

   

da e lacrimosa.

::~ . Al KEEMJESSE

o _Que me diz a respeito da nos-

nfkemesse-aventurou uma ele-

'gante das 'nossas salas. _

. _Respondanlheoha por mim o

exite-«maia esperanooso, a conquista

«mais risonha que, poderiam desejar

;as ;intrepidas athletas da Virgem

:das Dores; Nem eu. sem que ten-

tasse o delírio ou o devaneio na .tri-

e classica dos previdentes, po-

ria augurar-lhes triumpho mais

ospleuduroso. Todos se inclinam

acquiescentes ante desejos tão sym-

. path.“ e' muito principalmente

um novo meio!

solidão!

500 réis

Não a disfarçam tambem

na severidade, com queo snr. ,pagar-lhes, a divida Huctuan-
Beirão, o leader progressista,

chama os projectos de fazen-

da, a vergonha do presidente

do conselho, a quem escarne-

ce, por estar na camara vinte

annos accusando a todos os

governos, e hoje recorrer aos

impostos como elles-chega

o disfarce a tal ponto-o fim

e sómente embahir os 'seus

correligionarios provincianos.

Mas aqui defendemos o snr.

josé Dias-_aqui não é elle,

que se contradiz, é ainda o

snr. Beirão em nome do seu

O augmento dos impostos.

.hoje obrigatorio, é uma con~

sequencia dos actos, que o

snr. José Dias censurou, ape-

sar de ser este, que o propõe,

entra também na censura, e

está coherente com ella.

Não se alliviam, não, no

conceito publico, estejam cer-

Diz ainda o chefe, que nas

actuaes circumstancias não

concorre ao poder, e dil-o,

porque a situação, sendo de-

véras embaraçosa, parece ,au-

.ctorisar essa hypocrita afñr-

mativa, contra a qual protes-

tam todos os seus actos

Bem lhe importam as diffi-

culdades do momento-quan-

do as circumstancias eram

mais diHiceis, quando os cre-

dores externos nos assombra-

vam com as suas reclamações,

  

quando germinaram e distenderam

ramos :em alma feminina.

Nas naves d'um templo, acurva-

gemendo preces,

ou sob as amadas d'um edificio, ri-

sonha e meiga., dimmdindo pren-

das, a mulher é sempre adoravel:

a devoção é o seu lemma. .

Que odysseas de triumpho inspi-

ra, magestosa e benigna, fazendo

soltar com osnprimeiros. vagidos da

infancia, aquellas preces innooentes

que vão como avesinhasaçoitadas

pelas brisas outomnaes demandar

Que illiadaa de gloria se nas des-

prendem, .dtalma ao vel-a convulsa

e scismadora, matisada a fronte de

cabellos brancos.. suloadasas faces

pelas! rugas de dezenas de prima-

veras, perpassando pelos dedos des-

carnados o seu rosario longo, o seu

unico companheiro na algidez da

Sympathica-eompanheira do', ho_-

-memrno sarah dilatado e sem assis
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e não havia um ceitil para

te excedia trinta mil contos,

os bancos todos estavam

ameaçados de fallencia-en-

tão, assegurara a dois cava-

lheiros do nosso districto, dos

quaes um está bem' vivo,_

por estes guinae dia: vou a'

presidencz'a do cansei/20, e nós

sabemos bem, que intrigava

com o snr. Antonio Candido

n'esse sentido.

E agora não quer o poder?

A quem é que illude?

E não o quer, por serem

graves as condições politicas

e financeiras, como tambem

nos declara.

Então o governo é um ne-

gocio, um interesse dos par-

tidos, para o renunciarem,

quando julgam não convir-

lhes? z

Então não é '0 amor do

paiz, quem inspira os seus

actos?

E' a conveniencia parti-

daria(

Bem o temos afñrmado, o

quenão esperavamos, era que

sem querer o confessassem.

E a estas contradicções fac-

ciosas chamam os seus arau-

tos uma attitude correcta.

Correcto é7 o proceder dos

chefes regeneradores.

_ Demittem-se em 9,0 com

todo o melindre constitucio-

nal, outra vez encarregado o

snr. Serpa de organisaro mi*-

'nisterio renuncia o seu enéar-

go' no mesmo dia, são as suas
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da existenciaueute sublime cuja al-

ma! admiramos, erystallisada, em

Maria Stuart e Joanna d'Arc, quem

pretende n'ella a lyra de Homero

ou d'um novo Dante; os canhões de

Napoleão; o buril de Phidias; o cin-

zel de Miguel Angelo; a bussola do

Gama; o telescopio de Kesse; sem

que procure a dedicação de Sybilla,

o orgulho de Camelia e o atiecto

patriotico de Filippe de Vilhena?

Musa encantada de poemas que

immortalisam; bussola do pauta na

derrota, espada do guerreiro no

combate. quem. bem longe de don-

trariar ,os sem angelicos_ desejos,

não supplicara um só olhar dos seus

,que .perolisa esperanças, uma só

palavra das suas que estrelleja mil

venturas? a

Ella-a mulher, cujo imperio vae

reslll

lua.

.a:,sua crença* vigorosa¡

E triste da sociedade quando lho

maiorias, cujo appoio tem

tornado viaveis os governos

extra-partidarios; e são elles,

que estão puros a quem acom-

panha a confiança publica,

são elles a quem pela sua

auctoridade incumbe salva-

rem o paiz, quer lhes conve-

nha o poder, quer não, nas

actuaes Circumstanmas.

Lourenço d'Almeida eMedeiros.

_M

US IMPOSTOS DE CONSUMO

Ouve-se dizer, que as con-

tribuições d'esta especie só

pezam sobre quem consome,

e que o meio d'evital-as é

não consumir, asserção im-

pertinente, que não precisa

ser refutada.

Esses impostos vexam os

proletarios mais do que os

abastados, desigualdade con~

traria a todos os principios e

a toda a justiça.

O pobre, que compra um

litro de vinho paga tanto co-

mo o rico, que compra a_

mesma porção d'esse alimen-

to, o que não está cl'accordo

com a regra de cada um ser

tributado segundo as suas

posses.

E' em proporção com as

fortunas, que os encargos de-

vem ser satisfeitos-_e os que

vivem só do seu trabalho

contribuem segundo as suas

necessidades, e não [segundo

os seus haveres.

E
“

 

estiolarn'alma. Teriamos então uma
planta sem sólo. uma creança sem

sorrisos, uma estrella sem fulgo-

Estas minhas phrases tristissimas

e sem nexo, demonstrar-lhe-hão,

ainda que vagamente, a veneração

intraduzivel que no meio da socie-

dade se professa pelos nobres actos
d'um vulto giganteo que deslum-

_bra como o sol, e inspira como a

Os sonhos doirados das nossas

patricias attingiram todo o meu

ideal. E as felizessignatarias d'a-
quella ,carta de convite. cujos sen-

timentos e belleza, embora em m¡-
niatura, analysarei, poderão com
justiça erguer a fronte laureada em
arena tão nobre.

-0brigada,
de polo a pólo, cujo throno é o ven com um olhar. Fallon-me, ha
centro do nosso lar, tudo escravisa pouco,

_ _
na analyse dos sentimentos

com a meiguIce. enleva tudo com e belleza das nossas patricias: po-
derei exigir~lhe o cumprimento_ d'es-

se promessa? . v
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PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linho..

Annuncios e communicados. 50 réis', repetições, 2:3 róia. - Annua-

cios permanentes, 5 réis.
'

25 p. e. de abatimento aos srt. usignantes.

Folha avulaa, 20 réis.

  

  

      

  

  
   

 

   

  

  

   

  

  

   

           

    

   

  

E como a proporção é se-

gundo a quantidade e não se-

gundo o valor, resulta d'ahi

outra contradicção clamante.

Augmentam artcñcialmon-

te os preços, c alteram por

isso as relações naturacs da

producção, da venda, e do

mesmo consumo: determinam

as fraudes e o contrabando.

Restringem o commercio

interior, as trocas entre as

províncias, e as localida-

des, quando o facultal-as nas

actuaes circumstancias devia

ser o principal cuidado dos

governos, sendo elias a base

de um bom regimen.

Portugal abusa dos impos-

tos de consumo, e em geral

de todos os impostos indire-

ctos.

Não é só um erro econo-

mico, é tambem um erro ñ-

nanceiro.

Em França, d'umadiminui-

ção de 3o a ro ccntimos por

kilogramma nas velas de

stearina, se obteve immedia-

tamente um augmento de re-

ceita de 14o mil francos.

Em muitos logares, e so-

bre varios objectos, uma re-

ducção de 50 p. c. duplicou

as receitas.

Mas um exemplo o mais

decisivo é o da cidade de

Leão, uma das mais bem

administradas da França..

Os direitos sobre o alcool

eram de 8 francos por hecto-

litro, a população, de 89 mil

almas-_em 1838 esta subia a

_M-.. _._.___~_ ___

    

-E eu obedecer-lhe-ia, simples-

mente para lhe evidenciar que n'es-

sa agremiação que honra sobrema-

neira as oliveiranses, vemos as da-

mas mais respeitaveis e as jovens

mais queridas: drpozeram-se resen-

timentos antigos, esqueceram-se ri-

validades hodiernas. Mais um lou-

ver na pagina doirada que se cono

sagra a mulher.

A politica que, commummente.

domina todos es emprehendimen-

tos, çurvou d'esta vez o seu estan-

darte de campanha.

E se me permitte. ..

-Não permitto nada, observou

a minha joven iuterlocutora. O pro-

mettido é devido.

_Para que fallar›lhe em D. Au-

tonia do Resgate Soares de Pinho,

a dama reverenciada pelo seu espiw

rito religioso; em D. Rita Amador

Valente, a credora da estima publi.

ca pela lhaneza? Que hei de dizer-

lhe de D. .Amalia Alegria, de D.

Izabel Carvalho e de D. Urraca M0-

agradeceu-me a jo-
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151 mil-e aquelles a 75 :ComumdeSplanteirrisorio, _gro epitheto-Iadrõesl-que

francos e 86 centimos.

O consumo baixou de 5,7 IO

hectolitros a _601. O exagero

dos direitos' fazia perder ao.

estado e á cidade mais de:

1.ooo,ooo francos sobre os

vinhos, e sobre o alcool

100,000, francos. i

A evidencia dos factos le-

vou o conselho municipal a

propôr ao governo a reduc-

ção de 75 fr. a 30, obrigan-

do-se a indemnisal-o da dif-

ferença.

Em 1839 ofl-erecia a cidade

ao governo 50 em vez de 38,

que o estado recebia, se con-

sentisse na redacção das cou-

tribuições indirectas de 76

a 28. _

D”onde se vê, que não é

só augmentando os impostos,

que estes rendem mais.

Nós fazemos agora pela

primeira vez urna séria ten-

tativa d'equilibrio das recei-

tas com as deepezas. Mas

hoje é preciso muito mais ti-

no na maneira d'impór, pois

'deve-se attender-se á iuñuen-

cia, d'este acto sobre toda a

economia-pela dependencia

e correlação dos seus _ele-

mentos; ferido um, todos os

outros se resentem.

Lourenço d'Almeida eMedeíros.

_+__

' CONFRONTOS

III

_ Tão ambicioso, quão vasio

de merito, tal é o politico de

todas as politicas-o mandão

actual de um bando de indis-

ciplinados que se dizem poli-

ticos!

Façamos, seguidamente,

uma 'traducção rapida d'estes

justos predicados que attes-

tam bem o minguadissimo ca-

racter d'este política.

E' elle:

Ambicioso-porque, mili-

tando com os progressistas,

aspirou a chefia d'aquelle

grupo, ou o cargo de admi-

nistrador do concelho. Der-

rubadas estas aspirações, es-

tepolítico chrismou os seus ex -

amigos e 'mais accesos corre-

ligionarios de -utraidores» ,

emais tarde de-u ladrões! »-

 

reira, que attingemozeuith da ele-

ganci'a e da distincção? Que direi

de dama tão modesta e tão sympa-

thica como D. Mãthilde Castro?

Quer que me detenha ante a ma-

gestade de D. Luciana Miranda; que

teca justos louvores á nossa dese-

uhista por excelleucia, D. Laura

Ferreira; que exalto as nobres qua-

lidades de D. Maria Benedicto Vir-

geliua?

E poderia a minha penna inex-

periente e rude imprimir alguns

traços, quanto a uma polkista oxi-

mia, uma cultora do hello, tão ge-

ralmente extremecida, D. Maria do

Carmo de Carvalho? '

Que poderei dizer d'uma dama

idolatrada e tão sympathica, a alma

das nossas reuniões, D. Hcrminia

Godinho; o de D. Maria' Margarida

dos Santos, o modelo sublime das

esposas? Quer a descripção minu-

ciosa de D. Coriua Basto, a elegan-

te. llorinha das nossas salas. tão

admirada desde o rodop'io das val-

pediu ou mandou pedir ao

snr. dr. Aralla o acceitasse

no seu partido, aonde foi

admittido depois de se ter

penitenciado. ..

Como regenerador fresco,

fundou o jornal 0 Povo

J'Ooar, instrumento, que foi, '

muitos annos, de amargas

criticas'ao grupo que aban-

donou e por quem sempre

foi perseguido até ao anno

de 1890.

N'essa epocha, fez-se ao

campo ineo/or, por vêr, pela

segunda vez, derrubadas as

suas asPirações: o mandato

de deputado, a chefia do par-

tido regenerador, ou, quando

menos, a absoluta liberdade,

como administrador do con-

celho, liberdade que lhe foi

cortada, attentos os seus des-

mandos e a sua inexperien-

cia.

' Vendo-se por ultimo, cer-

cado de meia duzia de elei-

tores... sem voto, adivinhou

e adivin-hou bem que não po-

dia ir á urna nas proximas

passadas eleições geraes.

Uniu-se então outra vez

aos progressistas que o ele-

varam a vereador do nosso

municipio. '

Não tem merito algum es-

te politico. Promette tudo

sempre... e nada faz.

E' um pusillanime-isto é,

de espirito fraco, sem forças

para se defender, arrogando

comtudo Carradas de impor-

tancia e razão que em abso-

luto lhe negamos, visto 'que

elle se nega a prestar contas

dos seus actos politicos pas-

sados. '

E' tambem infeliz no seu

modo de defeza verbal, pois

diz que é para elle demasia-

dissima honra o nosso com-

bate á sua vida politica,

actual, combate de que nun-

ca nos demittiremos.

Não invejamos taes hon-

ras.

c

Continuamos a descarnar a

vida passada'd'um politico de

tomo egual ao dos cabecilhas

progressistas que se submet-

tem, na occasião presente, ás

suas ordens, olvidaudo o ne-

 

sas, até á solidão poetica do seu

sauctuario de familia?

Para que exaltar a modestia de

D. Guilhermina Villar; e, sem que

falle em D. Conceição Fonseca, pa-

ra que incliuar-me ante o pratotypo

das mãos, D. Anna Bravo?

Nada lhe direi de D. Julia Ta-

veira, que ainda não tive a honra

de cumprimentar.

E se todos conhecem 'os dotes

nobres d'uma esposa exemplar co-

mo D. Joanna Godinho; se todos

admiram a persouillcação d'o hello

'em D. Amelia Carqueja, e se todos

se curvam 'ante mães que são o

mais alto( pergaminho d'uma vida,

como D. Maria Antonia Alegria,

para que construir paineis deliciou-

tes?

Todos sabem avaliar os caracte-

res ' distinctissimos que elevam D.

;Luiza Guimarães Carvalho e todos

admiram a alma angelica de D. Au-

relina Cunha.

Para que faltar-lhe hoje n'uma

A FOLHA D'OVAR

'lhes lançou o nosso ambi-

cioso.

Analise, imparcialmente, o

leitor quão different'es ideias

Ésustentava o Povo_ d'Oaar em

I1887:

«Ladrões

«Podem roubar á vontade pa”-

ra depois virem mentir desca-

radamente ínvertendo os factos,

transtornando tudo. Os mesmos

lque diziam não terem sido es-

pancados os quarenta maiores

.contribuintes que pacilicamente

se dirigiam para a eleição no

dia 7 de janeiro, podem hoje

proclamar que não houve falsi-

Iticação de guia, que se não

.roubou ao Estado 300315000 réis

para beneficiar os compadres da

escriptura- ladrões e mentiro-

sos.

Não duvidam atropellar a lei

para salvar os compromettidos,

os criminosos; não temem o po-

der judicial, porque teem pro-

vas suHicíentes de que a sua

acção é nulla para com os as-

salariados do desembargador

Mattoso. Mas se o poder judicial

não promover ex-ajicio a puni-

ção do falsijícado-r e do ladrão

do recruta refractario, tere-

mos paciencia para esperar pela

acção da justiça. Ella virá a tem-

po de saldar todas as responsa-

bilidades».

Responda-nos a tudo isto

o politico.

  

E' capaz?

WSECÇÃOIITfE-ÊÁRT

VANILOOUIOS

E' sestro meu açular as ¡ras dos

maudarins da litteratura, como dz

com o 'Stroi, e depois refugiarqme

:o iuexpugnavel baluarte da mu-

ez.

Hoje estou, aqui para nos, mais

carraucudo que juizo do anno feito

einborcada egpreohe cornucopia de

calamidades, e mais destemido que

o celebre personagem de D. Mi-

guel Cervantes.

Mas o 'Stroi, mollecula-fnngo,

que vegeta nas enxurradas dos bê~

cos do povo de Mirão, metteu-se

na concha, apesar do seu orgulho

natural de brig'ão, truão due se al-

çava ao cadafalso dos volantins,

quo julga pedestal de glorias para

desvairar aos quatro ventos do

globo, como se fôra um dilecto

que possuisse todo o sabivel (passe

sem reparo o termo) e não me re-

plicou com seu dislate campauudo-

litterario. -

Inversão de papeis pelo que ros-

peita a desatiantes. Mudo. tornei-

me palraddr. 'Stroi, harenguista

E

joven tão querida, D. Laura Basto,

o lyric vicejante dos nossos salões,

a ponderosa rival da formosa He-

lena das lendas.

Poderia eu elevar um throno di-

gno, ao modelo das irmãs, D. Lu-

dovina Ferreira, assentar na fronte

de D. Anna Guimarães a espleuden-

te coroa da sympathia que toda a

villa lhe tributo; dopdr aos pés de

D. Maria Ferreira Leite“o 'sceptro

que se confere á alma~fóco do

mais lidimo dos adectos dliaes?

Eu não me abalanço, mas v. ex.ll

pôde 'compaginar o espirito'de Vi-

ctor Hugo e a subtiloza de Salomão;

os encantos d'um archanjo e as per-

feicões da inspiradora de Petrarcha;

constelleda de adorações e (lê-lhe o

nome de D. Dores Guimarães.

Hombrearia eu, emüm, com as

diñicnldades d'essa apreciação tão

longa para terminar com a iutre-

pida iniciadora de quasi todas as

nossas demonstrações religiosas,

'D. Emilia Alegria?

   

  

    

    

  

 

    

   

  

por excellencia, emitindeceu de

vez¡ i

Ainda bem.

_ Sim; digo-ainda bem-, porque, 1

se assim não fos'se, eu teria de'

vêr-me em bicndas seriedades para

apear o palhaço do seu pedestal de

vasa. Sou apologista da hygiene

e, consequentemente, da limpeza.

Ainda bem, porque tenho a cer-

teza de quo o goso não tentará doi-

tar a dontnça afiada às minhas tão

amadas tibias.

Ainda bem, porque não tenho,

isto muito à paridade, feitio espe-

cial de critico. mesmo serrama-

 

lhoiro, nein illustraçâo á altura

d'csse litterato iltw-m'nado, para

sustentar-lho os impetos sabichn-

sos, so bem que, sem attonder á

modestia, haja feito aos meus do-

tes d'oscriptor, no numero ultimo

do papel. honras de chefs-ct'mzwro.

Ora. esse prodígioso que enque-

ria attribuir-Ihes, 'foi uma levian-

dadesita que jamais mo perdoarei.

Loviandades, porém, hade ha-

vel-as sempre, se hade. emqnanto

formos sujeitos aos vinte annos,

bebermos absyutho. jogarmos bi-

lhar, rocolhermos noite velha, es-

crevermos com lagrimas, fumar-

mns charuto do coutracto. usarmos

pera e bigode, emquanto nos assen-

tarmos na rocha a contemplar o

pôr do sol, e tivermos este sangue

novo que só nos deixa ver-nos uni-

cos e mestres o não tolera a ny-

mnastica semanal dos saltarellos

dos jornaos, garraios e de pri-

mor.

Eu, pensando isto, acho-me in-

clinado ao arrependimento do que

[iz e resolvido, qua-si a poniienciar-

me a lér impossivel, penua em re-

pouso, os sabichosos, mesmo que

bolsem sobre mim escadeas de he-

resias e montanhas d'insultos.

Tratarei, de futuro e visto a in-

dolencia do municipio da minha

terra, só, iucausavel e trabalha-

dor, de percorrer S. Cypriano,

Meiomães, Freigil, Caldas d'Are-

gos, Rezende, e os demais povo<,

compondo estradas, lavando-as das

enxurradas e lixo, construindo ou

recenstruiudo cemiterios, que os

ha por ah¡ corridos de vergonha,

taes os rasgões do seu drag no

tio, e a immundicie da sua camisa

de tlanella.

Chamarei as auctoridades com-

petentes para vistoriarem dos actos

em que ella aloe. digo, em que

ella possa produzir a sua alçada;

entrarei, de chapen na cabeça, nas

residencias parochiaes e illumiuarei

a cegonha ou a parvoice dos abba-

des, curas, padres de toda a catbo-

goria; ás turbas fanaticas harenga-

rei sobre a verdadeira religião, dir-

lhe-he¡ os seus preceitos, discutirei

os seus dogmas; arremessaiume

hei pelas salas d'escola pedindo aos

professores moderação nos casti-

gos que houverem de inllingir às

criancinhas, methodo, vontade, ins-

 

__

A V. ex.ll melhor que eu arcará

com essa mole gigantesca para quo

do mavioso cantor da Harpa do

Crente. E, além d'isso, temo que

algum eSpirito mesquinho, mais

insensato que o celebre Erostrato,

ontornasse re¡ sobre a minha apre-

ciação simples e inotIensiva. Esti-

gmatisar-lhe-ia, e certo, a fronte

desprezível, o ferrete iguominoso

da infamia, mas a mulher é planta

que a mrnor viração estiola, que 0

menor raio solar abrazo, e ser-lhe-ia

infinitamente doloroso.

-Não me merece conceito um

ente iguobil, objectou ella. Promet

te-me que fará essa analyse após

um estudo consciencioso?

-V. er.a ordena, limitei›mo a

responder.

_Agradeço cordealmente. Mas

quererei incluidos os nomes de

muitas patricias formosas. que são a

honra, o orgulho dos nossos salões;

que inspiram lyras, e diduudem

talvez fosse pequena a inspiração q

    
  

    

  

 

  

   

  

  

   

         

   

   

      

    

  

     

   

   

   

  

  

 

  

 

  

 

   

   

  

   

    

   

 

   

trucção. Arrepellarei emfim as me-

len'as dos arraes da barcaca gover-

namental, quando saiba dos seus

desmandos ou das suas ¡ucurias, e

far-lhes-hei retribuir, em dia, os

que trabalham.

Tocarei o zabumba violentamen-

te à porta dos maus,e rrspeitarei

o bom. Querem-me assim, leitores?

Pois, ter-me-hão.

Augusto Maximo.

  

'7 'romano

EXPEÊENTE

Pedimos aos nossos assi-

gnantes o obsequio de satis-

fazerem as suas importancias

relativas ao 2.” semestre do

nosso semanario, añm de re-

gularmos o serviço de escri-

pturação.

 

A administração.

_+.

Transcripçâo

Um vigoroso e profundo artigo

que foi publicado no nosso semana-

rio do 42 de janeiro passado, com

a opigraphe-As Ameaças ao Sobe-

rano-escripto pelo grande conhe-

cedor e amante das lettras. do bri-

lhante e antigo jornalista, sur. dr.

Lourenço de Almeida e Medeiros,

vem do ser trauscrlpto em grande

parto, pela Tarde de 'quinta-feira,

antecedido dos commentarios se-

guiutes:

«Na imprensa periodica das pro-

víncias encontram-se :is vezes arti-

gos redigidos ao mesmo tempo com

tanta elegancia littoraria e com tan-

to vigor e logica politica como os

melhores da imprensa de Lisboa e

Porto. N'este caso esta um que va-

mos citar. E' a resposta a um ar-

tigo do Primeiro de Janeiro, em

que, sem motivo, sem sequer' um

pretexto plausível, se faz uma amea-

ça á corda.

Sentimos que a falta de espaço

nos impeça de transcrever hoje to-

do o artigo do Primeiro de Janeiro,

e todo o artigo de resposta a'que

nos estamos referindo. Mas trans-

croveremos d'esta resposta, que-é

de um jornal do districto de Avei-

ro, os seguinte< mais importantes

periodos».

_+_

«A Viuva Millionariau

A acreditada casa editora dos

snrs. Belem & CJ', de Lisboa, vem

de nos od'ertar o primeiro fascícu-

lo d'este romancehproducção do

grande escriptor francez, Emile Iti-

chebourg. ' i .

As condicções d'assignatura estão

patentes em um auuuncio adianta

  

amores, que perolisam do graças

meliaveis essa terra encantadort

-Com o seu amori-interrom

bruscamente.

-Com- a minha admiração. co"

o meu reconhecimento profundo.

_E levantou-se. No relogio da .

la acabavam de soar H horas

noute. Ao vel-a desapparecer ont

os cortinados do damasco, solto

so-mo do peito um ai aogustiado

E seria com edeito a angustia dl t

ma ordem que senão pôde cump '

ignore. Sei apenas que ton'

pensado em que a Virgem das .

res, ha do envolver no seu ma

ceruleo de protecção as sympathi

iniciadoras de tão nobilissima¡

tão generosa empreza. *

Ovar- 1893.

Olympia Fonseca...,
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.egreja matriz, havendo de manhã

A ,FOLHA D'OVAR 3
_WM

publicado, e para o qual chama- _:--r0varense›, e damos emberasaoí-suspensa _na parte do collete novo, recebedor d'esta comarca de Re- j
' zende. o ea.mu ss. Alfredo Brocha- I

l,E_

junto a gravata de setim da China!

   

        

   

   

  

    

      

  

  

   

   

                         

   

  

   

   

  

   

    

  

  

   

   

   

 

   

  

 

  

   
    

 

  

mos a attençao do leitor que da o' Pimpão,

    

    

    

  

   

  

   
  

  

  

apreço merecido ao auctor--d'esta Boa viagem... . _ › Tudo isto acontecia, se na tarde do. Se bem que tenhamos bastan-
obra que em nada desmerecerá de d'hoje sahisse a procissão. te mágoa de o ver ausentar-se d'a-
todas as que já se acham pnblica- correspondencia a qui, enviamos-lhe os nossos para-
das. ._ ' 'Do mal o menos. PoriSso, não bens e desejamos-lhe innumoras

desperdiça a manhã; vou á egreja

ouvirmusica, resar muito durante

a missinha, contemplar-vos e con-

templar-te, o minha «Cara-feia»,

alimentando-me dos teus rapidos e

adorados coups d'án'ls, e embria-

gando-me com os teus lurtivos

sorrisos!

4 Não .veio a tempo de ser publi-

cada a correspondencia da Regoa,

razão porque pedimos desculpa ao

nosso muito prezado amigo e in-

telligente correspondente d'aquella

localidade, promettendo submettel-a

á publicação no numero seguinte,

se não recebermos ordens contra-

rias.

+

Chronica do tribunal

Foram presentes ante-hontem ao

sr. juiz, os policias civis de Aveiro,

n." i2, 20, 33, 39 e 40, chamados

judicialmente añm de declararem

com a mão na consciencia, se,

' ' ' - do na celebre noite de 2 d'on-
enectuar-se o primeiro baile' o pia. Quan . i

no 'será substituido por Orchestra, mb") do presumo passado anna fi.

. . ' ' m" ' . . -

o salão enfeitado caprichosamente ::tgncgngãéi 10,32%díã'à'á'gelimíéugã_

e o serviço de bebidas mais au- ' ' ' p
xmatado e vamdo_ \savel general progressista, no largo

g Süva Cergem acaba de receber, da Praça, quando elle perturbava a

em grande quantidade. lindissimos ordem' O !Br'ram ou ameaçaram'
- t Pelos modos os guardas estavama ama les s bisna as os . .~

:tios c va ~co ' g 'p ' innocentes; pelo menos. nada se

Informa-nos tambem este nosso ¡pm-:vom e p°§vlsf:dl'ó ;gzoãlogoãã
amigo”“qne' os bailes tomam este loneus que- 'e

anne um caracter ainda mais serio de uma “agem a miar' quando .0"

do que o dos aguas transacms_ les, provavelmente, nao morrem d a-

Bom e isso, para evitar dissabo- more* pela . '30533 mm' is“) é'

res que quasi sempre se interpõem, pela sua 9°“th
. .

á

a Íàezgiãezàlñãmü'go_ O venerando caudilho progressis-

_alva ¡al-de d'esse mesmo ma, ta. Farrapeira, chorou a sós, por

deve percorrer as “imunes mas vêr emulioerdade os tratantes que

d'esta'; .villa uma cavalhada que, OgaS°ñlmm sem consideração Pala

pelas informações obtidas, deve ::ÂMBÊÍÊW e dama“ SendO 8“8

ser imponentes engraçada. o - - . a

Ninguem se' esquive a estes en- . Jum“ .vmgançm Pelo que 1:05

“ganhem“ que só podem se'. ml'ormam, e vae brevemente re a-.

. . - . tar o escandalo de terça-feira-a

ãgrngà?gâs nestes mas pronmos injustiça do tribunal-ao sr. Jose

Na loja de'Cerveira nada falta Lucia” “1'.qu “dia '3.5 “mes"
_ - - pondo!

quão::rjeãgzãiõstããgçãnãgnêggm Temos com certeza e dentro em

pm o céo_ _ _ dos pardaes¡ poucos .dias uma sublovação civil

~ _Tambem no domingo gerdo “eâtavy'lhl ' . - ;'.t'

haverá um baileparticular em casa ”maçã“ nim“ meu“”
do s'r. commendador'ftibeiro da › - _ .

. CHRONICA v

venturas. ' ›

-Chegóu da'"'têrra dos figos

(Vizeu), para onde tinha ido ha

dias, o ex.“ sr. Ignacio d'Alma¡-

da Mattos. proposto do recebedor

acima citado. ,

-Foi preso em Baião, na occa-

sião em que respondia a uma po-

licia corrercional, João de Magalhães

(o Magalhoto) como implicado no

assassinato' perpetrado na romaria

d'Anreede por caceteiros. como

em tempo noticiei para essa folha.

Este faca, deu entrada em lio-

zende sob custodia de uma força

militar no dia El de janeiro. o no

dia 22 foi removido para as cadeias

de Lamego.

Porém, consta, apezar do Cas-

tello ser' vigiado por infantaria 9,

que o axu”" delegado d'aqnella co-

marca omciara ao seu collega d'es-

ta dizendo-lhe que se não respon?

sabilisava por elle.

Ora, o ex.“ delegado de Resen-

de, dr. Alçada Pimentel, podia oil¡-

ciar para' a precnradoria' regia

pedindo para o homem ser conser-

vado xfaqnella cadeia, mas porque

não quisesse crear' attritos 'com o

seu college, e, mais claramente,

procedendo com a dignidade. siso e

educação que bom e altamente, dis-

tinctamente o caracterisa'm, não o

lez e mandou voltar a fera no dia

2;“) passado, de janeiro corrente

-Uuiram-se pelos sagrados la-

ços 'do matrimonio na igreja matriz

de Rezende o sr. Manoel Pedro

Junior e Maria do Nascimento Pin-

to. aos quaes desejamos! uma lua

de mel sem nuvens e inñndas teli-

cidades.

-Gonsta-nos, que o velhote dos

Altos” Pyrínpus leu' amrresponden-

cia do Sinfronio publicada na Folha

d'Ooar de ha dias,vo que como fez

Calle na. . . tremendo-lhe a cabeça,

dera uma risadinha zombeteira.,

A. Donna M..., 'mandou ao

Co'sta a folha com a fallada corres-

pondencia, e ella, segundo nos in-

' Agradecemos a olTerta.

' Enfermo

ARREMATAÇÃO
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N'este estado encontra-se nova-

mente o sr. dr. Fragateiro, nosso

college do Povo d'Ovar.

Melhoras promptas e o que de-

sejamos.

+~

Bailes de mascaras

No domingo, 19 do proxi-

mo mez de fevereiro, pelo

meio dia, aporta do Tribunal

Judicial d'esta comarca, sito

na Praça, d'esta villa, lia-de

scr posta em praça, para ser

arrematacla por quem mais

offerecer sobre o preço da

resPCCtiva avaliação, a pro-

priedadc abaixo mencionada,

penhorada aos executados

Manoel Bernardo da Costa e

mulher, (las Luzes, na exe-

cução hypothecaria que lhes

move Affonso José Martins,

casado, negociante, do Pico-

to, todos d'esta villa, a sa-

bor-Uma morada de casas

terreas, com quintal e mais

pertenças, sita nas Luzes,

d'esta villa, de natureza al-

lodial, que confronta do nor-

te e poente com #aminhos

publicos, sul e nascente com

joão Huct de' Baccllar, ava-

liada em :70,500o réis. Para

a arrematação são citados os

credores incertos. '

Ovar, 24 de janeiro de

1893.

Verifiquei a exactidão.

ll

Está resolvido: von hoje a festa

e domingo aohaile de mascaras.

0 carnaval bate :i porta. torno a

repetir. Que o diga o Cerveira,

que anda já azafamado, convidando

a musica, aformoseando o sa'ão de

dança,,para distrahir a gente moça

no domingo proximo.

.\ 8

Como lu, leitor ou leitora, de-

ves permanecer mais despreoccu-

pada, attendendo ao dia de hoje-

dia de N. S. do Rosario-e contra

o uso que, ultimamente, adaptei

de encurtar o possivel as minhas

chronicas. fiz-me mais largo, mais

extenso, linalmente, mais fastidioso.

E' todo o meu desejo, porem,

da'r conta d'esre meu trabalho se-

manal, de maneira a ficar agrada-

do de todos quantos me leem.

Para isso, vou transcrever nelmen-

te uma _carta amorosa e seus com-

petentes versinhos de um Romeu de

Vallega, dirigida vá sua amada em

novembro de 4891. .

a - SP"“ Maria que como san

gue do intimo das minhas veias; e

com as lagrimas dos meus olhos,

bal somadas ó mesmo sangue; man-

dei depositar neste_ Claro papel. E

só mente para vere se v. m1.cê foi

imtregue de uma cartafque eu p'a-

ra a-hi lhe mandei.r Pois menina

emquanto a minha saude e sem

maiorvnovidade grasas au bemdi

tissimo pai dos- homens. SJ"" Ma

ria do meu Coração-desdeije-lhe-

digo que o meu póbre-coração que-

ja› ista un pouco 'petrobado e en-

tres te sido per não ter tido Res-

posta sua ,Mas lembrame que v.

me que talves'não* teinha tido ó

.Por vozes temos tallado n'estes

bailes que o activissimo Silva Cer-

veira planeia dar á rapaziada ex-

pansiva, enthnsiasta e folgazã.

E' domingo proximo que deve

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Fredcrz'co Ernesto Camarinlza

Adragão.

   

Costa; e na iterça-l'eira'dhntr-udo, '

   

em 9333110 sr? dr- Sbbreñ'a- casião de me is crever. E e essa a formam, enviou-a ao irmão padre, l (82)
----o----- ,- r a razão que mortas istar com o meu que ficou rule. ' ~ --Lil-o a bater a orta, elle o car- - . - .

Í Festividade ,mal quando e agpetécmofo san_ coraçaomais descansado., Mas que Nao esta, porem, por ter .apa-

talvez que v. m.cê não teinha gran-

de gósto de depozitar ou mandar

depositar a mão o pa l para-me

re-poader. Mas v, m.c não ¡ama-

gina comme omeu .pobre coração

tica SP v. m.cê não me manda res-

posta as minhas leituras. S.“a Ma-

ria Se é cázo v. m.cê não me pode

responder por falta de bagar a e.:-

nhado a uma prima innoeente. pois

não conhece o mundo e os comodo-

res que n'elle vegetam, uma doação

de bens.

“Corre, e e certo, que esta meni-

na tinha o casamento ajustado com

um rapaz, o que este, em virtude

d'essa doação, se nega a realisar

tal consorcio, o que fará quando se

annulle ou desfaça a doação.

0 padréca, ao que dizem pessoas

de todo_ ,o credito, prometieu desfa-

zel-a logo* que mottaaibarba den-

tro do calim, porem, isso já teve

logar, e as coisas ficaram como

estavam.

v Para _que nãofique sem marido,

e osr'hens nquem doados, resolVeu

em concilio bestial mandar vir dos

Brazis nmprimo da mãe, gente do'

› doadora, porque como ella endal- g '

ga se contenta com a sua ddalguia guezla de Esmonzt d ?Sta Co'
ou a de seu primo dt' lá que é Imara“ e Por Sentença CO“?
equivalente. Não se entenda porém data de 28 do corrente, for

que por elle vir da terra da bata decretada a intel-dicção da

que traz_ dinheirama, pois que não ;mesma arguida, o que se

-o poderia arranjar com a sua per- 5

manencia n'America durante dous 'annuncla e faz publlco “Os

pequenos e rapidos annos. tCImO-S do art- 437- do C0*

tinho a quem me entrego!

Que jovialidade. sympathia e

arrogancia a d'ellel

Bem .vindo sejas. . -

Como elle, o sanso Entrudo, vou

tambem bater a porta do men

sapateiro, incommodalo, dar-lhe

pãeSSâ, muita presisa, para uns

a ica os sa atinhos e verniz, mais . . .
apurados, ams galameâ ' que os tas minhas pobres :lentist fazeuá

teus, leitora, que farás reflectir ao ,O favo' !de '39““an ml" para

formosissimo sol de hoje, no re- 9'14“” me a“ ar a mmmma'
grosso da egreja, 'da missa de fes- Baita carta baite carta

ta que tem de rezar-se em honra Por esse mondo a lam

de Nossa Senhora do Rosario. i i Baite gozar em meu nome

N'esse meu querido vemSim', perene' hoje o corpo da

Com isto “nada mais. Hoje 26
casa do Senhor recebe muitos de-- ~

mms' e mm“” mm devom' m" de Novembro de'1891. Vallegai

Asseite Menina, asseite

nhas . leiltoras ehmiâihas amigas;

Egua amin a esesperação' e o

sentimento que :cobre a vossa ican- ESF** há“ de tenor; '
Fo¡ aurora que feno j

O peito do bosso amem

dida alma, bondosas leitoras, por

O original verdadeiro d'esta pre-

um motivo, a saber:

ciosidade está na redacção d'esta

* EDITOS
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Realisa-se _hoje a festividade' em

honra'de N. S. do Rosario, _na

missa a grande instrumental, e ,de

tarde sermão, sendo orador o rev.°

Lourenço da Silva Salgueiro, de

AveiroJ '
, 'A _

Politica caseira

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

4.li officio, Frederico Abra-

gão, a requerimento de José_

Luiz de Assumpção e mulher,

e Miguel _josé d'Ass'umpção e

mulher, da fregueziade Para-

mos-'comarca da Feira, foi

requerida acção eSpecial de

interdicção, por demencia,

contra sua mãe e sogra, Ma-

ria Joaquina da Silva, do lo-

0 guarda da matta-do munici-

pio, sr. Manoel Ramada. anda tris-

tonho el 'envergonhado pela noticia

que demos da sua nomeação.

Não é caso para“ tal; e tanto

_mais porque vamOs_ rectificar; _O sr.

Ramada não e guarda, 'mas 'sim

fiscal das estradas. '

N'este caminhar, chega _al fiscal

do governo, unica ambição que ali-

menta desde que se fez politico de

tomo exactissimamente egual, ao

do politico de todas as políticas. . .-

E' ,tractar quanto antes de apa-

nhar oiiicio leve, pois, o machado

!az ca'llos... " . A '

-O localista doc :OvarenSm vae

deixar-nos.

Pelas suas locaes espirüuosissí-

_Porque não podeis dar aos

cubiçosos olhos 'dos dandys a su-

prema vontade de analysar o bem Folha.

feito, justo e quuisito' do matinee; › »A quem duvidar e o queira exa-

p; m'edalhão' de pktquet, [inginrlo minar. .. ser-lhe-ha presente.

ouro, puro;,o..hem, assente do chai- E com isto, leitores, não ves en-

le de retrez preto, do estrangeiro; fado mais. .. '

 

mas tem dado grande, nome no a bolsilnha côr de rosa ãue envol- V _ _ Jayme( “DE raca o resto sem commenta' alga:: szceãíf de
jornalismo, patrioe estrangeiro. l ve o ¡vro Dedueniuo. e , missa, 1 ' _ ,_ . a ,

Vel-o-hemos, pois, e brevemen- prateado ..ou dourado, ou simples A CDRRE-SPONDENCIAS ão Eztgq;ns$sàngg?'iriâlâ'âegáà 1893.
te, partir para a :capital a tomar

logar*d?honra entre os collaborado-

rss de' Pimpão.

"' A noticia do «Ovarensm de do-

mingo, soh ia epigraphe- Uma

'da-respondendo á Folha d'Ovar

e, incontestavelmente, a sua coróa.

^ Genios assim, são inapreciaveis

,n'esta terra.

Sentindo desde já a sua falta,

apresentamos ;aqui os pezames. ao;

em toda a' sua-forma; a meia. .alva

como leite, ,ouaescura _e .luzidia .

como azeviche; e sobre tudo isto,

o sorriso bom.. casto e lindo, como

  

ratio que _mal deixa escrever, e que

tem quasi por completo solidiiicado

'(Compp” www“) a iii-'fé sou duro dur te l
« _____.._› u e'ooas madrugadas dahnl,1 que dos Sur. redactof, Permitta_me›mm a amanda um não *pode* l

prenderieis dos pequeninas e fubl-j mais uma vez dizer alguma con-j _ .ta . b
cundos labios, ao encarar o «esco-- sa n'esta secção do seu bem redigi-'ms se' "39'“6'lh'9'ã'. Pa? “à” l O escrivão
lhido» que vos precederia',respei-l do e conceituado semauario. lglumz IPM. “53° da '3.0 1.31% a l . ' ,
tosamente e em silencio,.a desire: Acaba de ser transferido para a¡.ia;"¡_1w:uw“°'$ a ”won“ ' a e' Frade”“ Em“” camarim!”
na bengala de 480 *réis,lá venda» oomaroa~d'Amarante,.› tomada sua¡ , aim¡ É“” warm' .Abragá'o.

na loja :devãoãouAlves e ajoutraj naturalidade, o passagem-amigo. y i' (gl)

V _caldas dmreaoo i ,I i Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.



 

  
   
    

  

     

   

  

    

 

    

   

 

  

 

  
   

   

 

   

   

    

  

   

  

 

*4 A 'FOLHA D'OWAR

. , ' " EDITORES-BELEM&c.l-LISBOA A i .. , a ~ '

A Arrematação ANNUNcms NOTAS DE EXPEDIÇÃO . ::à ã

- _ "_ l PARA ENCOMMBNDAS i ã ã 3

I.a PUBLICA AO 'mu PII-A r;

w( -d É ) “ " 7'” 1 a nun mnuomair “Ml“lflíl “E“ h¡ s mâ T e
* °v . “9 °pr°xlm°.mez AGRADECIMENTO 0 ' e l Caminhos de Frrrn !'nrhiguezes E . “P 8 Sã 'ã

de fevereiro, pelo meio dia, á. _ . _ _ L_ -A. u e .E

ponta do Tribunal Judicial Margàrid'a Emilíadc so'u_ _ ULTIMA paooncçao na . Impressas nioidamente em à E E Q ê :â a,

d'esta comarca, sito na Praça Za e Pinho _seus 61h05 nora, y " lqu Papel- REÇOS, p_0r t _ _É E É. -ê 'ã

d'Ovar, perdeliberaçãotoma- 'cunhados é sobrinhos , agra_ EMIL'E RICHEBOURG lmilheiro, muito rasoaveis. -i :g E > ,a u g

da, pelo Conselho_ de familia deCem ports“, mem, ;arm-un_ Ha sempre grande deposito à É 0-' _ -â z

no inyentariolorphanologico, damente penhoradOS, a todas Auctor dos romances: AMM/cer Fa- 'na _a_ 2 ,ã ã -u

a quase procede por ObltO _as pessoas que se digmmm .iai, AMartyr, 0Marido,aAvó, Imprensa Civilisação .D g- o É'

de JOSé D135 Ra.lad°› mora' cumprimental-os por occa- A Filha Maldita e a Esposa, que D '4 "1

dor que _foi 'na Ponte Nova,

d'csta villa, ha de ser arre-

matada por quem mais offe-

rccer sobrea avaliação res-

pectiva a seguinte proprieda-

de: uma morada de casas

terreas, com quintal, parte

de poço e suas pertenças, si'-

ta no lugar da Ponte Nova,

d'esta villa, allodial, avaliada

' em 31533000 réis. i

A prepriedade vae á praça x

_para pagamento do passivo

._ approvado, e as deàpezas d'es-

1a ,e a contribuição deregis-

troñeam a cargodo arrema-

tante.v' ' l -

Por este são citados qpaes-

'quer .credores incertos do in-

ventariado paracleduz-irem os

seus direitos.

sião do fallecimento de seu

sempre chorado marido, pae,

sogro, irmão, cunhado e tio,

Manoel José de Pinho Ague-

da, e a todos protestam a sua Edição illustrada com bellos chro-

eterna gratidão. mas e gravuras

Ovar, 26 de janeiro de

1893._

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

A fama do admiravel trabalho.

que vamos ter a honra de apresi-nlar

á elevada apreciação dos nossos assi.

-gnanlcs, e cuja publicação está tr-r.

minanilo' em Paris, centro principal

de lodoo movimentolilomrin contem-

poraneo, t-.sm sido olliconsagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nar o, que maise mais tem engrande-

cido e exaltado a reputação do sou

 

' Francisco Antonio Lopes, com

talho á- entrada da rua dos

Campos, .participa ao respeiv

-tavel' publico que abateu os

“preços 'por que vendia a car-

' sos 'da suailecunda imaginação. '

ne da'Ís'ba e de pena' Este' romalnce, c'uja !acção se

ASSIM o arratel de carne desenvolvo no maio de scenasabsolu»

' . 'J tamento verosimeis, mas ao mesmo

de "qualquer d estas_ partes' tempo profundamente mmmovenles

que custava [20 réis, custa e_ impressionantes, excede, debaixo

agora_ IOO réis.

de todos os pontos do vista, tudo o

E' aproveitar.

com effcilo nunca EMILE RICHE-

hOURG provou tão manilosla e exu-

berantemento os grandissimos recur-

ÔVar, 24 de janeiro de

1893. i

Verifiquei

que o festejado romancista Lern escri-

pto até hoje. e está evidentemente

,destinado a tomar logar proeminente

*entre os _Lrnbalhos Iiuerarios. mais

'justamentolapreciados na aclnaiidade.

- A 'empr-qa. quo ooura semp“

com oimaior- escrupu o corresponder

a ,dignamente ao favor dos seus assi-

g'oantes. _espora- continuar a meroser

' -v Ésiàlelecímenii_ironia

i o seu valioso auyilio. que mais umaAlbinolde Almeida, ida l r_

'Regedbqra (Vanega),_parü_. :pve: se atreve a so. rodar.

Cipa ao respeitavel publico

 

'o jiaz de direito,

Salgado¡ e' Càrnez'ro.

O escrivão,

_ Antonio ' Santos Sobreira.

(79)

 

   

  

  

 

auclor, ja tantas vous lauroadoLE'

Largo da Pooinh'r. 73 a 77

PORTO

 

CARTÕES DE VISITA

BILHETES DE LUCTO

l60, 200, 240 e 300 réis

Na Imprensa Civilisação.

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

nas-oomicas

Cym'rmo, :ce “cimo e crença.

Cesar do acorda. .romedia-

' 1 Largo da Pocinha 73 a 77

Dramas, A comodias de soe#

drama original em dois actos . _

Livros' para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os preprietarios dos hoteis

_ são obrigados a enviar todos

Para agradeclmento os dias ao comimissariado de

Enviam-se pelo correio, ava°1lcm~ vendem-se na

Imprensa Civilisaçao

73 _ LARGO DA rocmna - 77

amooo ins canas““
A' VENDA NA

 

Imprensa 'Civilisaoao
' Largo da P'ocinha. 73 a 77--4P0RT0

'Contos

e whistorias diversas,

0 verdadeiro livro da &pgpriam

no, traduzido do original por

   

  

    

  

.N- _M w _ l' . _ .- a to 8 o “v da', 8 (3.“ edição) ›. . . . . 300 JN. J. D.-Pri_m'eíro e se un-

' ____"' que 'tem grande -sort'imento Br "da . da a a, gn e 0 captam-plo mesmo anotar). do” iva-o com estampas golo-

. ,.L.: .__ a o u_ i- _ _I i- cançãoongina . . . . 50 tidas . . . . .' '. . 50

de telha de I' e 2' quah Uma estampa 'em chromo' de chriqurta,a aventureiro, (di Arte para cum bois_ "ecos, o

dadez-i grande formato', roprosontandoa

(I l_ PUBLICAÇÃO) ,Precos _ A v _ à): olggayuras representaái- Malícia o matdadaàdarhmnlhç'.

_ _ _ ,- , . _ as' rlucipaes-scenas o m e a ma'cia os omens' '
/l J _ Í “Shi da lmca de I). Pedro odzama . . _. . . , 100 Hino": das tre.: filhos. ou o i

. 7 , . . . . . - a ameno que rum,( mas-. 'lo as alas. . . . .v

Por este Juizo de direito. \Milhemor 1-' qualidêdes EM manos mo sumir). Comedia em 3 agiram do npulchro (baila-

escrivão_Sobreira , correm edi~

tOS de 60 dias a' contar da_

A2.“ publicação d'est'e an'nu'm

'Cio no Diario do Governo, ci-

tando os herdeiros Antonio

p' Joaquim Fernandes Leite e

5$500 réis. _

' z .' al'dade- _

Mllheiío' 2 qu l ' Tirada expressamente em pho-

3ggsooxeis. tograpliia para este fim, ereprodu-

zida. depois em chromo a “cores. co-

pia fiel da_magestosa praça em lodo

o seu -CODJUDCIO. Tom as dimensões

 

  , _ i ,_ _ . ,_ o E“¡Lm pl“ENTEL_ de 7g 0¡- 60 cemmwos. e é mm“. dividido .em 2 quadros . _. “0 o martyr, !ilha de Dioscoro.

mulher, .Manoel voernandes ¡estavermem a um, pampa que O podcrdo ouro, por Dias Gui- genuo. em que fallam Santo

Lene: Cu]o eStadO se lgn°r37 ...,... até hoje tem apparecído. - “Names. dramafem “MOS . 500 Barbara, u-es pedro¡roo.Dios.

Manoel Fernandes Gomes, A i 0 Gondemnado. (do mesmo), coro,pal dosanta Barbara,

solteiro. maior e uma mha u u ' B _ de « ' do 2 grama am 3 actos e l qna- wo nm¡n¡o.donls doutores. Mar..

A v - ' 1 ao a a- ros . . . - a ' .
'I l, rn s ng no, res em , ::$20,1umiac'aido. e no¡ an _

dos'fallecidos João Fernandes

- '
41016330assin ras.

Leite e mulher, ÇLIJO_ nome,
› › . g (da

Obra ídustuada, em 5 volumes

 

Mesmo auclor), drama 'em 5

actos; com o retratada heroi-

actos.......

Homens e [eras, (do mesmo

anotar), dramaom l ¡rolago

e 3'nctos _. . . .

Os viscondes d'Algírao, (do

mesmo aiictor). comedia ori-

ginal ein 3! actos e 1 prologo

Theatro amico- @aire-addon:

!ae a oiola--A morga inha

de Val d'Amores, (do mesmo

MW

¡00

borrogns, porcos, cabras e

outrosanlmaes

da).

-Anto da .Magia bolorora Pai:

zãode Nosso Senhor Jesus

Chrono. conforms: a escreve-

ram os quatro Evangelis-

tas . '

Auto do Sonia Barbara: virgem

Acto intitulado Apartamento do

Alma. em que se contém duas

edade e estadopse ignoram, 00nd,“” ...umndmrm _auctprJ . ._ . . - - -' 40° obras admlravcis novamente

todos auzentes em parte m- .A Sdmcia das seculo¡ será _Chromm 1.0 um.. 8mm' 10 ms; AJudio_ por Pinheiro Chagas, dadas á luz¡ __ A ”hmm

certa do Brazil, para OS tel'- distribuída no Porto e em romanos paginaas 10 réis. Sahirá dm"? em 51““” ' ' _' ' "0° Contém uma pratica sentida

mos do inventario o'rphano- L~ b ' ' f › 1 d 7 em caderneias semanaesde Malhas M0940 'ma-((40 me““ MMM' entre" 0°"” e." alma' e a

IS oa, aos ascrcu os e 3.. e uma estampa_ ao preço de m, ms r drama om aclos. MIO _ segunda onogam da “ram

logico aberto por _obito de

sua mãe o avó Josefa Pereira

da Silva, viuva, moradora,

que foi, no logar do Serrado,

freguezia d'Arada.

paginas, ou ,24 e uma estam-

pa, pelo modico preço de 5o

réis, pagos no acto da en-

trega;

Para asprovincias a re-

pagos no acto da entrega. O porte

ara as previncias é a custa da

mpreza, a quai não fará srgunda

expedição som ter recebido _o importe

da amet-Meme.

A cmproza considera correspon-

dentes a¡ pessoas das províncias e

 

. messa será feita abs fascicu- "has “e se ,ea -- um acto . . . . . . 100 n¡ s _l à N
' . . V ponsabillsarem_ or _ '_ _ a am . o o, ossa Senho-

8OV3rs 38 de Janeiro de los de 64. paginas ou 48 e mais E., ::as animam-35_ ' p › Vagão» [(iàqgctwo da codec:: d)o :18. EçdroLS.HMigêiel. um

I 93. r V a . 7 ..A commissão éd'c !01). c., e WM_ › mesmo M4000' 'erap um. -uc er. Mansa.
.- duas eãtêmPaS,.ÊESÍÊÚd9 ' agia “ndo 10 agügmmms ou mais tem, comodiaadroma em 3 actos âOO David. &Ibsalñm Uriqs,C:iim,

Verifiquei_ faso?“ ° 1903. 157 "meo e direito a um exemplar da obra e a0' Ambos lions. por Antonio'ilo AMLPMNH. mavrlao, um

. . ._ porte. brinde geral. Sousa Machado, comedia em “bell'ão- um “WWW. uma_

i' Recebe-se assignaturas nas Em Lisboa recebem-” assigna- 1 acto. 100 regatcira e um moleiro .

   

_ 0.31112 de dlrelto' !principales livrarias do reino 'turns no escriplorio dos editores-

rua do Marechal Saldanha, &ti-LIS-

salg e carneiro' EToda a correspondencia deve BOA, onde se requisith prospectos. actos . .d. . . _. . . 300 Audlo de .Saara Antonio, livrari-

' ser dirigida, franca'de porte, Tnbulaçõcs_ um mondo, por o seu pai do paliuhlo . .

Oescrívão ' . - ' - João Coutinho Junior, scr-na - O'Judou errante historia bibli- "

' ao editor da Sczencza dos Se- ,0mm (”-an _ 100 ca). . .( . . . . ao

Acoeioarse l corresponden-

'l té desta Iooalidade.

:alongrua de D. Pedro, 184
Antonio dos SantoS'Soôreira.

l ' à-Portor” -
(8 0)

 

[Ide-na. (do mesmo anotar), co.

media em 5 actos. . . .

No palco (monolopos e dialogos

em verso) por Raul Didier, 1

volume . - . . . . _ .

Dá cá o: ouspcmorios, (do

mesmo auclor), comedia em

Os homens debora, imrllnionio

Correia, drama original em 5

400

400

Santíssima . . . . .

Aula) de Sonia Cat/larissa, vir-

gom e martyr, [ilha do rei go-

do de Alexandria. em o qual

se conta seu marlyrio e glo-

riosolim. . . . . .

'Auto do Día do Juizo, no qual

Auto do Santo Aleixo.. filho

Eufemiann senador de Roma
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